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RESUMO

Introdução: A Doença Inflamatória Pélvica (DIP) é causada por uma
variedade de infecções microbianas no trato genital superior. A
progressão dessa depende de diversos fatores, dentre eles, a virulência
da bactéria envolvida, podendo evoluir sob as formas de salpingite,
ooforite, peritonite, pelviperitonite e sepse. Objetivo: Realizar análise
epidemiológica relativa ao acometimento por salpingite e ooforite nas
adolescentes do Brasil (2010-2019). Método: Estudo transversal,
documental e quantitativo. Amostra de 7.533 adolescentes (10 a 19 anos)
internadas por salpingite e ooforite no Brasil (2010 - 2019). Dados obtidos
pelo Sistema de Declaracã̧o de Morbidade Hospitalar do SUS no DATASUS.
Foram analisadas variáveis referentes a local de residência, número de
internacõ̧es e faixa etária. Resultados: Amostra foi composta por 7.533
adolescentes do sexo feminino. A faixa etária mais acometida foi a de 15
a 19 anos com 6.268 casos (83,2%). A região Norte destacou-se com a
maior incidência (7,3/100.000hab), seguida pela região Nordeste
(4,6/100.000hab), enquanto a região Sudeste apresentou a menor
incidência (2,2/100.000hab). Ressalta-se uma redução de 54,8% ao
comparar as notificações de 2010 e 2019. Conclusão: Acerca da faixa
etária, a média de idade do início das atividades sexuais entre os
adolescentes brasileiros é 14,9 anos e, dados mostram que nas mulheres
jovens, entre 15 a 25 anos, quanto mais precoce o início da atividade
sexual, maior é o risco de desenvolvimento de uma DIP. Outro fato
observado é a ocorrência do evento entre as adolescentes de baixo nível
socioeconômico, o que pode estar associado a relacionamentos com
multiparceiros e prática sexual desprotegida, predispondo à ocorrência de
infecções sexualmente transmissíveis, cujos principais patógenos
causadores da DIP são a Neisseria gonorrhoeae e a Chlamydia
trachomatis; este cenário pode justificar a maior ocorrência nas regiões
Norte e Nordeste do país.
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